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Capítulo 1


			Asgard era, nos tempos da Alta Idade Média, um dos reinos mais prestigiados da velha Europa. De extensão pequena, era privilegiado por ser irrigado por rios perenes, o que favorecia a atividade agrícola, principal fonte de riqueza do país. Era cercado de belas e gigantescas montanhas, vales e bosques perdidos, outros ainda nem sequer explorados. Tais privilégios faziam os países vizinhos, de pequena ou média extensão, depender de Asgard, mesmo que fosse para tomar um breakfast delicioso todas as manhãs, como ocorria ao povo bretão, que importava seu ouro verde, ou seja, o café. Falando no povo bretão, é impossível não falar daquele pequeno reino, sem citar a então aliada Britânia, que mais tarde passaria a se chamar Inglaterra. Este país deixou grande influência sobre Asgard, já que este foi colonizado por aquela, por não menos que cem anos, após sua descoberta pelos bretões. A Inglaterra era rica, sabemos, mas estava cada vez mais consciente de que o seu domínio sobre os asgardenos chegaria ao fim, dado que tal nação ganhava cada vez mais características independentes, como sonegação de impostos, autonomia, religião própria, governos autoritários, que ignoravam a passos lentos as ordens da coroa britânica. 


			Os vândalos também contribuíram para a independência do reino de Asgard, pois cada vez mais invadiam as terras conquistadas, gerando enormes prejuízos para o povo celta. Isso porque o primeiro-ministro do país conquistado temia que a Inglaterra fechasse as fronteiras, determinasse o pagamento de pesados impostos, a renegociação de tarifas antes sonegadas, a escravização da população e o rompimento do contrato de hospitalidade, que cada vez mais este perdia o sentido para uma nação que ambicionava o crescimento e a independência. Foi então que a morte do rei inglês e a posse do novo monarca britânico possibilitaram a amizade entre as duas nações. 


			Mesmo com a independência, a Inglaterra conquistou vários territórios e, para evitar a declaração de guerra, a Coroa Britânica decidiu aceitar a nova ordem estabelecida na antiga colônia, Asgard, conformando-se apenas com o recebimento dos impostos devidos. Todos os poderosos sabiam, é claro, que este não foi o único motivo da Inglaterra desistir de combater a independência. O primeiro-ministro asgardeno entendia de guerras, recebia apoio dos reinos vizinhos e, ainda, treinava toda a população masculina a partir dos quinze anos para a guerra, além de declará-los temporariamente militares a partir dos dezoito. Tal estratégia tornou Asgard um dos reinos militares mais poderosos da velha Europa.


			Ambos os reinos viveram amistosamente por cinquenta anos, com a livre circulação de pessoas de um país a outro. Assim seria até a posse do Rei Jacinto III, de Asgard, que via na Inglaterra uma ameaça ao retorno da colonização. Ao que se sucedeu, narramos a seguir. As suas primeiras providências como monarca absoluto logo assustaram os britânicos pela sua característica hostil, tais como altas taxas alfandegárias para entrada de produtos ingleses nos portos asgardenos, suspensão de acordos comerciais temporariamente, restrição na livre circulação de pessoas. Mas quem era mesmo esse Jacinto?


		




		

			
Capítulo 2


			Jacinto era ambicioso, queria e de qualquer jeito tornar Asgard o reino mais poderoso da Europa. Sentindo-se ameaçado, o rei da Inglaterra fechou suas fronteiras e proibiu a saída dos asgardenos da Britânia, forçando-os à escravidão ou ao trabalho militar, isso mesmo: ao trabalho militar contra seu próprio país de origem. 


			Andrew era um jovem, contava vinte e cinco anos, varão bom de guerra, não perdia uma batalha. Era o príncipe inglês herdeiro do trono. A guerra que sua família real britânica forçara já durava cinco anos e, até então, ninguém tinha números exatos, ninguém fazia ideia quem era perdedor ou vencedor, o que dava ao conflito características mais cruéis. Foi no bosque inglês de Flipper, que aconteceu a tal história a seguir.


			Era uma tarde de 23 de julho de 1580, quando o rei da Inglaterra foi surpreendido por uma carta destinada a ele mesmo, solicitando um encontro, em Asgard, para as negociações de paz. O governante de Asgard assinava a carta. O destinatário, sabemos, o rei da Inglaterra, propôs ao seu filho Andrew que assumisse esta missão, ao que ele o aceitou. As expectativas de paz eram grandes. Na carta, o rei Jacinto garantia que não se tratava de uma emboscada, que não levaria armas ao encontro, mas permitia que sua majestade o levasse.


			Nunca houve um pedido como aquele na história. Andrew confiou e aceitou o encontro. Porém, sabia que isso significaria a paz ao preço de devolver os escravizados e invalidar o contrato de hospitalidade. Mas entendia que valeria a pena.


			No dia 30 daquele mesmo mês, partiu Andrew para a viagem que levaria dois dias e duas noites, para concretizar o encontro com o rei da outra nação. Foi decretado durante esse período um cessar-fogo. Levou consigo uns varões aptos para a guerra e cerca de trinta homens, todos militares. As mulheres, todas criteriosamente selecionadas pelo seu conselheiro, era de um número mais reduzido, todas acompanhadas pelos pais, as relações amorosas durante a viagem estavam proibidas por decreto. 


			Já era o primeiro dia de agosto, a viagem tornava-se cada vez mais desgastante, ou sem sentido. Andrew não suportava mais o tédio daquela tarde, ao que resolveu montar em seu cavalo e distrair-se num passeio pelo bosque. Cada vez que andava encantava-se com as belezas naturais do lugar, o canto dos pássaros, tudo isso lhe fazia esquecer a guerra, os problemas, os desgostos, até mesmo de quem era. Chegou a um lindo rio, tinha ele quase certeza que aquele era o famoso rio Nilo Verde. Despiu-se, tomou banho naquelas águas termais. Não queria mais voltar. Ainda estava muito próximo do acampamento, desejava mesmo era correr e não mais parar até afastar-se totalmente da possibilidade de vestir a armadura outra vez — a armadura ou aqueles malditos trajes reais. Mas Andrew não era um covarde, era um homem. Não podia trair a nação ou perder a oportunidade de restaurar a paz. Então, deu água e banho ao equino e partiu de volta. 


			Em dado momento, já se passava apenas meia hora de cavalgada, Andrew foi arremessado ao chão pelo seu fiel cavalo, ao que desmaiou. O que aconteceu, na verdade?


		




		

			
Capítulo 3


			Andrew continuava desmaiado pelos fenos daquele bosque. Não tão longe dali o cavalo quase provoca outro acidente. Passara em disparada por uma moça e sua mucama, jogando-as ao chão. Ao se levantarem, as meninas assustam-se e se perguntam pelo que teria acontecido. Resolvem, então, fazer o percurso deixado pelo animal. Não acreditam, em pouco tempo de caminhada, no que veem. Logo reconhecem que era Andrew, o príncipe britânico estendido ao chão, com o antebraço ferido. Era o dilema de ser solidário com o inimigo, ignorá-lo ou esquecer as desavenças e não negar ajudar ao próximo. Resta saber, se era sorte ou azar do nobre rapaz que o acaso lhe trazia aquelas moças.


			— Ajudem-me, tenho sede, — suplicou o príncipe.


			— Vamos buscar água, — falou a mucama.


			— Você vai buscar essa água, eu fico aqui cuidando dele, — disse a moça branca.


			Joannie, esta que falou por último, era uma bela de apenas dezessete anos, educada, prestativa. Era a mais linda mulher da corte de Asgard, sabia falar inglês, francês; tinha uma estatura mediana e encantadora meiguice, aqueles olhos negros, aquela delicadeza de flor, a brancura de sua pele a confundia com a mais bela neve, ou o mais puro leite desnatado, possuía um sorriso deslumbrante. Estava a passeio com a sua fiel dama de companhia em busca de água para os combatentes, com quem estava. Naquela hora, Andrew já se apresentara. Joannie, que de início ficou muda, apresentou-se também ao nobre, que logo entendeu que podia estar frente a frente com um inimigo. Mas via naquela moça a possiblidade de averiguar se a proposta do rei asgardeno era verdadeira. A moça era a filha do rei Jacinto III.


			A jovem compadeceu-se do nobre, lavou seus ferimentos, pois tinha algumas escoriações leves.


			Já se passava um tempo, o sol já se escondia, a noite estava dando seus sinais que estava pedindo admiração. Na certa, todos já se sentiam preocupados com ambas as moças que não retornavam e, a cada hora, o retorno tornava-se cada vez impossibilitado. Não tinham mais transporte, não tinham luz. Tentaram a solução que achavam menos perigosa: retornar guiados apenas pela bondade da lua, pois acreditavam que esperar o sol nascer não seria a melhor opção, pois aquela região era conhecida por ser berço de invasão dos vândalos, sem contar com os bichos selvagens.


			Assim o fizeram, mas os deuses não estavam a seu favor. Perderam-se naquela noite. Afastaram-se cada vez mais do bando. O que era solução era, na verdade, a perdição. Quanto mais andavam, mais se perdiam naquela floresta.


			Joannie estava desesperada. Esta jovem embora fosse nobre, subornava com suas joias, todos os homens encarregados de lhe dar escolta durante seus passeios. Queria mesmo era aproveitar a liberdade a aturar a rotina cansativa da corte. Sempre quis fazer seus passeios só, acompanhada apenas pela mucama, sua amiga. A própria calma em que se encontrava o jovem inglês a deixava mais angustiada. A amiga tentava acalmá-la com palavras de otimismo, mas era em vão.


			O que a pobre moça não esperava é que o jovem britânico estivesse encantado pela sua beleza e desejava mais saber quem era aquela jovem, ao passo que esta lhe dava respostas nada satisfatórias. Com o passar das horas, o rapaz conquistava a confiança da moça, ao oferecer-lhe o casaco para aquecer-se, ou o colo para que tivesse algum conforto para dormir, some-se isso à habilidade que o britânico tinha para caçar os peixes, assim não deixava as moças com fome, até mesmo o respeito com que as tratava, sempre cavalheiro, mesmo se tratando de meninas sozinhas e desprotegidas.


			Estava uma noite fria. E a cena deste episódio não era diferente da descrita no parágrafo anterior. Ouviam-se apenas o canto da coruja, as batidas das folhagens com os animais locomovendo-se pelo mato. Joannie mais uma vez dormia aos braços do nobre. Talvez fosse neste momento em que ela descobria que lhe despertava um sentimento nunca antes existente.


			Ao cair da manhã, o perigo chegou ao acampamento dos três infortunados. Andrew reconheceu de longe que o risco chegava. Era um rugir de um leão. A fera se deparara em frente aos heróis, com tom de ameaça, na certa avisando que ali era seu território e que não admitia invasores. Era espantosa a forma como Joannie e Andrew estavam sendo encarados por aquele belíssimo tapete de quatro pernas felino. 


			O príncipe desembainhou sua espada. A fera entendeu como nova ameaça. Dois reis estavam prontos para o combate. O nobre inglês deu um severo passo à frente em direção ao animal. Não havia como aproximar-se mais. Se o fizesse seria espatifado. Esperto, o nobre mirou sua espada, uma incomparável arma de prata, parecia virgem, não aparentava já ter sido usada várias vezes. Brilhava. Brilhava.


			— Chegue, chegue, gatinho, — falava com seu tom de autoridade. — Pode vir, venha!


			Incrível. Na certa, o jovem entendia de língua dos “felinos”, pois aquele outro tido como nobre perante todos os animais da selva, realmente aproximou-se, a passos lentos e duvidosos. Aproximou-se, aproximou-se outra vez e pulou contra o britânico, que caiu ao chão, para trás! A fera havia recebido, durante o seu pulo, um golpe mortal daquela espada. Andrew pegou a moça pelo braço, deixou cair alguns pertences e fugiram; enquanto, do outro lado, o inimigo da selva se rebatia em dores, esforçando-se para retirar a lança do seu peito. Pobre animal. Não merecia a morte, mas era necessário que sofresse pela sobrevivência dos outros.


			Assim passaram-se cinco dias. Os três tornavam-se cada vez mais próximos e confidentes. As indiferenças cessaram-se. A mucama já percebia que entre o príncipe e a herdeira já haviam laços para além da amizade, aqueles dois também já se entendiam como apaixonados. Queriam mais continuar a explorar aquele lugar tão lindo, que os uniu, a ficar sob um jugo tedioso de uma rotina de realeza pelos castelos medievais.


		




		

			
Capítulo 4


			O trio continuava a andar sem saber o que os esperava, nem quando a caminhada poderia chegar ao fim. Estavam exaustos daquela rotina. As forças não eram mais as de antes. A essa altura o nobre já tinha confessado à moça que tinha um coração que batia mais forte por ela, que a desejava como esposa, que queria mais a união entre os dois reinos e o fim da guerra. Não tinha ele certeza se era correspondido, ou se relacionou-se com a jovem devido à inocência e falta de um protetor. Sempre cética, Joannie não dava uma resposta esperançosa ao rapaz.


			Ao cair da tarde, enquanto ainda peregrinavam, os três tiveram outro susto. Ouviam-se novos passos que se tornavam cada vez mais próximos.


			— Cavalos, estes passos são de cavalos, — disse o jovem.


			— São o bando do meu pai, — só pode ser.


			Uma cavalaria se apresentou à frente, para o espanto dos perdidos. Pararam a confrontar aqueles o bando. Por detrás dos cavalos e guerreiros saía o rei de Asgard.


			— Que brincadeira é esta, menina?!, — falou em um tom rude de indignação o representante asgardeno.


			— Perdão, senhor, meu pai, que bom que tudo agora se solucionou. Acontece que eu me perdi pela floresta, ao que encontrei este homem machucado, fui prestar socorro, quando nos deparamos já estávamos perdidos!


			— Como posso eu crer num conto infantil desse? Que é isso? Um conto de fadas?!


			— Sou o príncipe da Britânia, príncipe Andrew se apresentando.


			— Cale-se, seu aproveitador — a voz sem exclamação do rei era fria e irredutível.


			— Não me aproveitei de ninguém, menos ainda de duas moças desprotegidas, exijo outra linguagem e mais respeito, pois tudo o que há por aqui é meu, a floresta, os pássaros, os rios, as águas, o chão, se eu quiser até os seus cavalos; vou lembrar a sua majestade que aqui o forasteiro é o senhor e seus súditos.


			— Pois fique o senhor com os seus cavalos, animais, pássaros, cobras, árvores, bosque e demais pragas que eu fico com minha filha. Joannie, afaste-se deste homem aproveitador! Suba! Monte já! — Falou o rei asgardeno pondo a espada contra o pescoço daquele a quem injustamente acusava e dirigindo as últimas palavras, então, para a filha.


			— Senhor, ele não se aproveitou de nenhuma de nós, antes nos defendeu de muitos males, — tentou em tom de defesa a mucama.


			— Cale-se você também! — continuou o supremo de Asgard, e proferiu o discurso ao inimigo: — De hoje em diante só a espada decidirá o que será de nossos reinos, seu aproveitador! Nenhum acordo de paz sem derramamento de sangue será assinado! Tenho certeza que a vitória será minha e dos meus homens! Senhores! — Peguem a espada dele!


			Indignado, Andrew respondeu:


			— Então eu estava enganado ao dar um voto de confiança ao senhor em nome da paz. Vejo que veio com má intenção e ainda não cumpriu o acordo relatado em carta, que pedia que o senhor é que esperasse por mim, no seu reino e sem escolta. Vejo que está à minha frente um covarde.


			— Senhor meu pai, — tomava Joannie agora a vez — peço que seja misericordioso com este homem, que não me fez nenhum mal, apenas foi cavalheiro e nos protegeu. Peço clemência. Estamos na fronteira. Peço que o senhor despeça cada um de volta para o seu reino e esqueça o que aconteceu.


			Desvalorizando a voz da filha, o rei admirava aquela arma tomada do inglês, tão rara preciosidade. O asgardeno pasmava-se com a beleza da espada a ponto de ignorar as últimas respostas de sua filha e o rei britânico, poupando a ambos de ouvir mais uma de suas arrogâncias. Proferiu, em seguida, ordem para que amarrassem o nobre inimigo e fosse deixado abandonado naquela floresta.


			Durante dias a infeliz Joannie foi torturada sem ter notícias daquele varão. O que teria acontecido? Qual foi o seu destino? Teria ele escapado daquelas cordas em volta do tronco daquela árvore? Por mais vezes, teve que aguentar o pai forçar-lhe a confessar o que aconteceu naqueles dias de seu desaparecimento, nada o convencia. Então, decidiu o pai trancar a filha no quarto quando retornassem ao país. Mesmo assim, jurou de compaixão com a filha e não lhe contar o que fez ao rei britânico em nome da honra. Pediu que seus homens retornassem ao local em que deixara o inimigo preso, e para dar um basta na guerra, um de seus homens atirou-lhe uma flecha contra o peito.


		




		

			
Capítulo 5


			Passados alguns dias, Joannie sentia-se torturada pela consciência. Havia mentido para o pai, seria logo descoberta. Queria fugir. Queria esquecer que era herdeira do reino, desejava estar morta, ou nunca ter feito aquela maldita viagem. Se a guerra era para os homens, por que insistiu e foi com eles se nada teria que acrescentar? Quando raciocinava assim, implorava cada vez mais pela chegada da morte.


			Toda a nobreza já percebia que a sua alteza se encontrava estranha desde o retorno daquela viagem. Passava mais tempo trancada no quarto do que o pai determinara. Vestia roupas mais pesadas e escuras. Não pedia mais ajuda de sua mucama para tomar banho. Dormia mais tempo que o habitual. Raras vezes ia à mesa com a família para as refeições. Aliás, ultimamente, os súditos dobraram a quantidade de alimentos que levavam ao seu quarto a cada semana que se encerrava.


			Mas a jovem conhecia o pai que tinha. Sabia que hora ou outra ele juntaria as peças e formaria a imagem do quebra-cabeça que o destino construíra. Tal hora não demoraria a chegar.


			Houve uma leve batida na porta do quarto da princesa. Era seu pai querendo satisfações, ela o sabia.


			— Precisamos de uma conversa, — disse esperando a filha abrir lentamente a porta, — vou ser breve, direto ao ponto, sem arrodeio: Levante o vestido.


			— Quê?!


			— Não vou pedir a segunda vez, tu já o entendeste, já sabes onde quero chegar, vamos.


			Sem saída, Joannie mostrou a barriga ao rei. 


			— Era evidente. Eu tinha certeza. Não basta ter me engando uma vez, queria agora enganar-me a segunda?


			— Não tenho o que responder, senhor. Como irá castigar-me desta vez?


			O rei parou e pensou calado. Ficou olhando a encarar a filha, sem saber se tinha ódio ou compaixão, se tal notícia significaria o fim da guerra ou o fim da moral de sua família.


			— Estou preparada para mais um de seus severos castigos, senhor meu pai, fale.


			Desceram lágrimas lentamente do rosto do rei. A passos vagarosos ele procurava um lugar para sentar-se e não o encontrava. Afixou os olhos na moça e exclamou:


			— Perdoe-me, perdoe-me, eu suplico!


			A infortunada moça não compreendia o que ouvia. O rude pai a suplicar-lhe um sentimento tão extinto naquele coração? O que seria aquela cena?


			— Perdoe-me, — repetiu outras vezes, — eu não esperava que essa história chegaria onde chegou. Essa criança nascerá órfã. Mandei que matassem o príncipe da Britânia. Proibi que essa notícia chegasse às fronteiras de nosso país.


			Nesse momento a cena inverteu-se. A alteza é que jorrava lágrimas de seus olhos que permaneciam inchados de tanto sofrer. 


			— Permita que eu corrija meu erro, oriundo do orgulho, de um vício pela honra, quando na verdade, honra não temos mais. Enviarei homens às Ilhas Britânicas para que negociemos os acordos de paz e se preparem para o herdeiro que chega. Você casar-se-á com o príncipe David, o tio da criança. Esta criança será símbolo de pacificação entre os reinos de Asgard e da Inglaterra. Não sabiam que o príncipe citado como a solução, um ano depois, foi acometido por uma doença silenciosa, provavelmente oriunda da guerra, e morreria mais tarde.


		




		

			
Capítulo 6


			O mais difícil para o senhor Jacinto foi convencer o rei da Grã-Bretanha que lamentava a morte do príncipe Andrew, mas que jamais atentara contra a vida daquela Alteza, na certa, foi morto pelos vândalos. Tal notícia deixava a Ilha em luto.


			A consciência cada vez mais pesava sobre Jacinto. Foi sim, bem acolhido pelos aposentos do castelo, mas temia sua vida, pois tinha certeza que não convencera o rei inglês sobre uma explicação para a morte de Andrew. O rei do trono inglês fazia questão de receber, em sua casa, aquele enorme castelo medieval, o seu inimigo. Porque, aliás, era o inimigo que estava em suas mãos agora. Podia, para o bem de todos, conseguir uma série de informações possíveis sobre o reino de Asgard durante aquela estadia. Fez questão de dar ordens aos empregados e toda a criadagem para tratar bem ao hóspede, em tudo o que fosse preciso, deu toda a liberdade a Jacinto para passeios pelo jardim, tomar banhos de sol, e até a usar a piscina. Pensava Jacinto: “Depois de tomar banho nesta luxuosa piscina, penso que terei de mergulhar no calabouço”.


			Os dias passavam-se. A impaciência já corroía o rei britânico. Nada conseguira com seu plano de enganar o inimigo. Ficava confuso se este lhe trazia uma proposta verdadeira embaixo de uma conversa absurda de casar a princesa de Asgard com aquele a quem diziam ser o tio da criança. O rei estava perplexo. Não tinha provas. A paz se fazia necessária. Foram longos anos de guerra que custaram caro à coroa, foram anos perdendo homens e treinando e reformando outros, para um conflito que não trazia conquistas.


			As noites agora, para o rei da Grã-Bretanha, tornaram-se mais escuras e longas. Já não tinha paz. Ninguém mais tinha paz. E era necessário a qualquer custo elevar a paz. Aqueles dias lhe tomaram como uma tormenta.


			Haveria outra saída? O que pensaria o resto do mundo, aquela Europa patriarcal, viril, guerreira? Que explicação daria às nações se aceitasse a proposta absurda de paz do inimigo? Será que o homem mais temido da Europa continuaria digno da honra se aceitasse aquela proposta? O que levaria um homem, que com seus militares bem honrados, nunca perdeu uma guerra, agora aceitava uma proposta de mera aliança? Desonra. Queda. Falta de espírito. Chantagem. Decadência moral para toda a Corte Real Britânica. Desconfiança.


		




		

			
Capítulo 7


			Nos dias em que se sucederam, era festa na Corte. Estaria a família real britânica a receber a visita do primeiro-ministro escocês. Um jantar estava para ser servido a esta noite. Claro, para evitar escândalos, o rei britânico já pronunciara a toda imprensa sobre a pauta de negociações de paz para o seu reino e Asgard, com a presença do rei senhor Jacinto e sua filha, a alteza Joannie. Claro, o que a imprensa não sabia era que tudo foi forjado, estavam os dois inimigos, pai e filha, sobre avisados que era obrigatória a presença àquele jantar e máximo interesse por ambos à solenidade e protocolos. Na verdade, o rei estava cada vez mais furioso com aquela família inimiga enquanto que os reinos vizinhos e a imprensa aguardavam ansiosos aquele encontro histórico.


			A noite chegou, serviram o precioso chá à mesa, na qual não faltou nenhum convidado. O melhor retratista da região foi convidado para registrar aquele momento. Dali a uma hora serviriam o jantar. Jacinto e Joannie tentavam disfarçar a tensão. Pobre Jacinto, sabia que era uma peça-chave naquela farsa, mas se indagado pelos nobres sobre a guerra não saberia o que dizer. Desejava ser um vassalo a um pobre rei sem norte, cultura, força e honra naquela mesa. Até os criados a pôr a mesa com perfeição eram mais felizes que ele. O que aconteceu durante aquela noite veremos a seguir.


			Joannie percebia, tentando ignorar, que o convidado da noite, o senhor primeiro-ministro da Escócia, olhava muito para seu semblante, olhava de um jeito inquietante, queria ele se comunicar, queria descobrir alguma coisa, estava ela já se sentindo perdida naquela ocasião em que nada podia dar errado, ou isso lhe custaria, talvez, a cabeça, ou o seu próprio Reino.


			A exceção do pato selvagem, que comentaram pelos corredores os convidados, que ele estava ‘muito duro e sem tempero’, o jantar estava uma delícia. O mesmo agradou tanto ao anfitrião, que ignorou explicações futuras da chefe de cozinha do porquê do pato selvagem ter dado igual a patas de elefante. Paralelamente, todos aguardavam a hora do baile começar. Esta era a hora, até então ignorada, para o primeiro-ministro justificar sua aproximação com Joannie, e tentar buscar saber por que a moça aparentava tristeza. A orquestra começou a tocar. Era o sinal tão esperado para o baile começar. Joannie não aguentava mais aquele desconforto e, durante o jantar, já pressentia que seria procurada pelo ilustre convidado escocês. E assim mesmo o foi. Aproximava-se o nobre da pobre moça, ao que ela desejava escapar daquele baile às pressas, fugir, não deveria estar ali, mas o rei inimigo já tinha dado todas as advertências. Além disso, Joannie não seria uma moça de cometer tamanha indelicadeza, com uma educação tão refinada que recebera, aliás, era com um nobre que iria dançar. O jovem ministro pediu-lhe que concedesse a dança e ela aceitou de fala, mas recusou-o com o coração amargo e ferido em que se encontrava. A orquestra já tocara a primeira música, ao que o ministro, enfim, na segunda sinfonia, iniciou o diálogo:


			— Parece que tu não estás feliz, o que ocorre? Vejo você tão tristonha desde que me assentei à mesa do jantar.


			— Tristonha eu? Depois de comer aquele pato delicioso? Engano teu, Excelentíssimo.


			— Conheço as mulheres. Hoje sou um homem de responsabilidades e defendo o juízo, mas já tive minha fase de aventureiro. Sei que estás triste. Confia em mim, fale-me por que estás triste?


			— Acredito que o senhor se engana quando julgas que conheces as mulheres. Se as conhecesses não estaria me incomodando com tais insistências nem com confissões tão fúteis.


			


			— Não sei mais o que falar-lhe, alteza.


			— Tanto para mim melhor.


			Joannie conhecia a fama do primeiro-ministro escocês. Era um homem bom, mas galanteador perdido das primeiras. Sabia a moça que mais um pouco de conversa ela estaria hipnotizada por ele e lhe daria a confissão que o moço buscava. Ao que a orquestra mudou de canção, a moça passou mal nos braços do rapaz e desmaiou, provocando todo o desconforto aos presentes.


		




		

			
Capítulo 8


			Edward, o nosso conhecido primeiro-ministro escocês, desconfiava cada vez mais daquela situação. Eram os inimigos da Grã-Bretanha que estavam hospedados como convidados de honra. Todos aparentavam felicidade, menos aquela pobre moça e aquele infeliz do rei, seu pai. Preferiu o ministro não mais torturar aquela nobre com perguntas e invasões. Foi ele mesmo atrás de investigar e tratou de conversar com certos criados do castelo, tais como cozinheiros, faxineiros, jardineiros e até o bobo da corte. Não obtivera nenhum lucro, mas estava certo de que algo errado acontecia, pois cada um dos procurados se sentia desconfortável ao tocar no assunto e logo conseguiam uma forma de se livrar. Edward não se dava por vencido. Tivera uma ideia.


			Passou o ministro a observar diariamente o quarto de Joannie. Certo dia, observou que dele saíra o padre João Sérgio, reitor da universidade da capital. Logo quando o viu, reconheceu-lhe e foi cumprimentá-lo. Claro, não demorava muito e o nobre deslocava a conversa para o assunto ‘Joannie’, justificando estar preocupado, que precisava saber como a moça estava. Ao que o representante do clero respondia que a moça andava mais e mais melancólica e se dizia ‘ despreocupada’, só cansada.


			— Espere, senhor reitor, escute-me — falava o nobre convencendo o líder a não se despedir ainda e sim a ouvi-lo um pouco mais. — Escute, — continuou a falar— Esta moça esconde alguma coisa que não sabemos, é importante, com certeza é assunto sério, tome uma providência, force essa moça a contar o que está acontecendo.


			— Senhor, o que está me pedindo é atrevimento para um sacerdote.


			— Não, garanto que não, pois estou procurando a pessoa certa, o senhor é conhecedor da lei divina, sabe aconselhar, o senhor usa e honra esta bata para aconselhar, saberá resolver a situação. Não estou procurando um mexeriqueiro e sim um representante de Deus, fale com essa moça, insisto.


			— Tem razão, meu filho, também tenho achado essa filha muito estranha, mas o que quer que eu faça?


			— Mais nada, só conseguir as informações.


			— ‘Informações’? Então o senhor está me usando para seu próprio interesse. Oh, eu te perdoo.


			— Não, não é bem assim, só insisto em querer ajudar, por favor. O que ela lhe confessar, repasse para mim.


			O reitor suspirou para dar-lhe a resposta negativa, quando teve sua voz pronta para soar, foi interrompido pelo seu par de olhos vibrados no anel de diamante que o nobre tirara do seu anelar e lhe colocava diante dos olhos.


		




		

			
Capítulo 9


			Os olhos do reverendo ficaram atônitos naquela pedra. Ao que respondeu com muita alegria:


			— Nossa, uma humilde ajuda à casa do Senhor, nós ficamos muito gratos, negar um pedido de um cristão tão solidário seria um enorme pecado, — falou logo passando a mão na joia, — eu vou conseguir tudo que Vossa Excelência quiser, sou seu servo, ora. 


			Ambos os senhores se despediam, e o reitor prometia voltar ao castelo para mais uma visita dali a dois dias. E assim o fez, usando a velha estratégia do confessionário, “a minha filha precisa confessar seus pecados, não desabafar com o representante de Deus será um enorme pecado, pense, fale, o que te aflige?” — com essa conversa o homem do clero ganhava a confiança da infeliz, e esta lhe confessava tudo, deixando-o chocado. Bastava agora, a primeira oportunidade para encontrar o ministro.


			— Estou chocado com a proporção dos fatos, senhor reitor, — dizia o primeiro-ministro tomando chá com o outro. — É demasiado grave o que está acontecendo. Ambos estão correndo perigo de vida, é evidente.


			— O senhor acha?


			— Lógico. Não há dúvida. O baile foi uma farsa, tudo arquitetado pelo rei. Tem mais coisa sendo tramada por aí. Senhor reitor, não podemos ficar parados. Temos que fugir com o rei de Asgard e sua filha daqui.


			— Eu não quero me meter em confusões, vamos ter calma.


			— Como calma? O senhor vai me ajudar!


			Passaram-se alguns poucos dias. A visita de Edward já estava próxima do fim, ao que o nobre inventara ao rei que precisava de mais tempo para visitar camponeses, burgueses, ver instalações de esgotos, a colheita de uvas, ao que o rei logo entendeu e aceitou com muita honra que passasse mais um tempo entre eles. Na noite anterior, uma descoberta deixava Edward mais preocupado ainda. A crueldade estava sem limites. O nobre propinou alguns guardas do rei para roubarem os últimos documentos relatados desde a chegada de Jacinto e Joannie. Conseguiu informações em um pequeno pergaminho de que a morte por enforcamento de pai e filha já estava certa e podia ser marcada para qualquer momento. A única coisa que o ministro tinha certeza é que era hora de agir — e rápido. Já tinha um plano. Mas antes de conhecê-lo, vejamos o diálogo nada civilizado que o rei tivera com a rainha.


			— Não se meta com as negociações da Casa, Ruth! Você está sendo ofensiva enquanto defendemos o nome de nossa nação, a memória de nosso filho tem de ser preservada!


			— Monstros! Monstros! — reclamava horrorizada a rainha enquanto arrumava a roupa de seu filho, um menino de apenas dois anos. Odeio todos vocês! Monstros! — E reforçava a rainha a palavra pela terceira vez repetida, seguida de uma série de palavrões imperdoáveis.


			— Cale-se, fale baixo! — Maria! Maria! — chamava o rei pela babá da criança, ao que esta chegava, ordenava-lhe que levasse a criança para brincar no jardim.


			— Essa história toda, essa maldita guerra já matou gente demais! Não vou permitir que matem mais um inocente!


			— Eu já disse para você não opinar nas decisões da corte, a constituição não permite!


			


			— Vá para *** com essa maldita constituição, para mim chega! Casei com um monstro! Vão matar mais um inocente!


			— Mas de que inocente você está falando, ora?


			— A criança que essa infeliz mulher carrega!


			Nesta hora o rei já entendia a situação e se acalmava. Aproximou-se da esposa e disse:


			— A criança não será morta. Esperaremos pelo nascimento e assim daremos outro fim a ela.


			— O que vai fazer?


			— Essa criança não pode nascer. Se acontece algo com o nosso único filho a constituição diz que o filho do Andrew é quem deve assumir o trono. Isso é o fim de nossa dinastia, entregaremos o trono a um forasteiro.


			— E daí? o que vai fazer?


			— Assim que a criança nascer daremos como nascida morta. Então, mandarei que peguem o bebê e o coloquem num navio direto para a África e que lá seja cuidado por aquele povo explorado pelos ricos, saberão cuidar bem dele.


			— Não!!— gritou a rainha! Eu não vou deixar!


		




		

			
Capítulo 10 


			A esta hora a rainha já se estressara. Enlouquecia. O rei já se assustava com o ataque repentino da esposa, nunca visto antes. Nada entendia. Os olhos da majestade, sua esposa, já se escureceram. O rosto ele já não mais reconhecia, contaminava-se o semblante da mulher por um rubro que parecia uma explosão de dinamite. Neste mesmo instante, a rainha perdia o controle emocional e desmaiava. Não percebeu o rei que era um teatro. Com certeza acreditara na cena pelo ataque de fúria daquela mulher, este sim foi verdadeiro.


			A hora já passava. O rei queria retornar aos seus aposentos, mas o evitava para não provocar aborrecimentos com a esposa. Cochichou o rei com o guarda de plantão na porta do quarto real, no lado de fora. Aqui, sem dar sequer um ‘boa-noite’ a plebeia entrava tranquilamente no quarto, como se tivesse autorização para isso. Tal cena deixou o rei estarrecido. E voltou a cochichar no ouvido daquele outro.


			Não demorava muito, a mesma plebeia deixava o quarto. “Pare aí já!” — ordenou o rei com toda sua autoridade.


			— Às suas ordens, meu senhor, — respondia ela temerosa.
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